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INOVAÇÃO

Financiamento do BNDES 

para inovação e digitalização 

vai ficar mais barato

CASO PINHEIRO

Ligações entre Braskem e 

empresas levantam suspeitas 

sobre diagnóstico socioambiental

GOVERNO FEDERAL

Pesquisa de popularidade: Lula 

cai 2%, mas é melhor que 

Bolsonaro e Collor

MPF afirma que irá apurar 

a ligação entre Braskem, 

Diagonal e Tetra Tech

INVESTIGAÇÃO

Banco deve pagar indenização 

por cancelar indevidamente 

cartão de crédito

JUSTIÇA

Investigação apura suposto envolvimento do deputado Arthur LiraALAGOAS EM JOGO

Ministro da Educação pede pente fino 
no escândalo dos kits de robótica

CPMI DO GOLPE

Conheça os 
bastidores da 
aliança entre 
Janones,  Lindbergh 
e Renan Calheiros

Lira diz que governo Lula precisa se 'preparar  
para conviver com quem pensa diferente'

ESTRATÉGIAS

Presidente da Câmara afirma ainda que seu 'combustível pessoal está terminando'

Governador de AL 
discute políticas 
públicas para 
desenvolvimento 
urbano de Maceió

DESENVOLVIMENTO

Paulo Dantas 
assina decretos 
para fortalecer a 
estrutura judiciária 
estadual em AL

MELHORIAS

Decretos foram assinados no gabinete do 
governador, durante visita do corregedor 

nacional de Justiça e do presidente do TJ-AL

Brasil é o 4º 
país com a 
maior taxa de 
desemprego

ECONOMIA

País tem uma das maiores 
taxas do ranking, em 4ª  posição 

no G20 e na América Latina

O programa Roda Viva recebeu nesta segunda-feira (12) o mi nis  tro da Educação, 
Camilo San tana, que abordou diversos temas, incluindo a polêmica envolvendo a compra 
de kits de robótica e a suposta ligação com o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira, do partido PP-AL. 

Segundo informações do jornal O Estado de S. Paulo, Lira teria indicado a destina-
ção de R$ 32,9 milhões do chamado orçamento secreto para a aquisição desses kits em 
cidades de Alagoas, que estão sob investigação por desvio de recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 
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WADSON REGIS

C O L U N I S T A S

Político ‘imagina’ que pode ter tudo, menos palavra; mas é o contrário

PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

2024 está chegando...
As eleições municipais são 

momentos cruciais para a socie-
dade exercer seu direito demo-
crático e escolher seus represen-
tantes locais. Em 2024, a cidade 
de Maceió está se preparando 
para eleger o prefeito que estará 
encarregado de administrar os 
destinos da capital alagoana nos 
próximos anos. No entanto, um 
fato tem chamado a atenção: o 
atual prefeito JHC vem sendo crit-
icado por seus gastos excessivos 
em publicidade e festividades, o 
que merece uma reflexão mais 
aprofundada. 

É inegável que uma gestão 
municipal precisa comunicar suas 
ações e projetos à população. A 
publicidade é uma ferramenta legí-
tima para informar e engajar os 
cidadãos sobre os avanços e inici-
ativas do governo local. No 
entanto, quando essa estratégia 
ultrapassa os limites do razoável e 
se torna excessivamente dispen-
diosa, é necessário questionar sua 
eficácia e justificativa. 

No caso do prefeito JHC, 
observa-se uma grande quantidade 
de recursos sendo direcionados 
para campanhas publicitárias. Isso 

levanta dúvidas sobre a real neces-
sidade desses investimentos e se os 
recursos poderiam ser utilizados 
de maneira mais eficiente em áreas 
prioritárias, como saúde, educa-
ção e infraestrutura. Em um 
momento em que muitas cidades 
enfrentam desafios econômicos e 
sociais, é fundamental garantir que 
os recursos públicos sejam utiliz-
ados de forma responsável e dire-
cionados para onde são mais nec-
essários. 

Além disso, outro ponto que 
merece atenção é o excesso de fes-
tividades promovidas pela prefei-

tura. Embora eventos culturais e 
comemorações sejam importantes 
para promover o turismo e a cul-
tura local, é preciso ponderar se 
esses gastos estão sendo feitos de 
forma equilibrada, levando em 
consideração as demandas e 
necessidades reais da população. 
Afinal, a cidade possui uma série 
de desafios a serem enfrentados, 
como segurança, mobilidade 
urbana e saneamento básico, e é 
essencial que os recursos sejam 
alocados de forma a beneficiar o 
maior número possível de cida-
dãos.

Diferente do que muita gente 
pensa, política não é coisa do demô-
nio. Mas há demônios na política. 
Talvez por isso haja a confusão dos 
desinformados sobre a atividade 
política. 

Está na Bíblia Sagrada: „Pro -
cure a Deus e o resto será acrescen-
tado‰. Então... para os que não têm 
palavra, como querer ter o resto? 

 
Agora, um pouco dos Titãs: 
 

Desde os primórdios 
Até hoje em diaO homem ainda faz 
O que o macaco fazia 
Eu não trabalhava 
Eu não sabia 
Que o homem criava 
E também destruía 
Homem primata 
Capitalismo selvagemł-ô-ô 

Viver de galho em galho, na 
po lítica, é bem isso aí. Uma prática 
an tiga (primata), através do 
capitalis mo selvagem (dinheiro, 
benesse)... łôô 

No texto anterior eu 
falei: Vem aí a política selvagem.  

O pula-pula vai começar. 
De Lá e de Cá. 

Outra passagem interessante: 
Quando você deixa alguém entrar 
na sua casa, possibilita o outro 
saber o que tem dentro. 
Compreende a importância de não 
querer tudo? 

Há uma máxima que diz: Um 
homem sem palavra é o mesmo que 
um livro sem história. 

Política não se vence com 
base na aceitação. Se fosse assim os 
rejeitados jamais venceriam. E eles 
estão por aí, no comando. 

„Os homens sábios falam 
porque têm algo a dizer; tolos 

porque eles têm que dizer algo. ‰ –
 Platão

VONEY MALTA

C O L U N I S T A S

Arthur Lira tenta derrubar outro ministro do governo Lula
A cabeça do ministro das 

Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, responsável pelas negocia-
ções do governo com o Congresso, 
já foi solicitada pelo centrão. 

Agora, o presidente da 

Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), principal líder do grupo, 
revelou que pediu, durante reunião 
com Lula, a troca de Rui Costa 
(PT), ministro da Casa Civil, por 
Fernando Haddad (Fazenda). 

A resposta de Lula, segundo 
Arthur, foi uma negativa rápida e o 
papo teria sido encerrado. 

 
Recentemente o mesmo 

Arthur havia solicitado a exoneração 

do senador Renan Filho (MDB-
AL), ministro dos Transportes. 

Com o apoio de cerca de 130 
dos 513 parlamentares, não é fácil 
governar com a fome 'vampírica' da 
turma do centrão.
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AVANÇO 

Após a assinatura, as obras começam de imediato

PREVENÇÃO

Com o objetivo de conscien-
tizar a população sobre o preparo 
das tradicionais fogueiras e a 
emissão sonora no período 
junino, a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo de 
Maceió (Semurb) realizou a 
Operação Fogueira nos bairros do 
litoral Norte, na última segunda-
feira (12). 

Prefeitura realiza Operação Fogueira para 
reforçar recomendações no período junino

Ação fortalece a 
segurança e prevenção 

de acidentes

Maceió avança mais uma 
etapa na construção das obras de 
contenção do mar em sua orla. 
Nesta quarta-feira (14), o prefeito 
JHC dará a ordem de serviço para 
o início dos trabalhos de contenção 
marítima na praia do Sobral, nas 
proximidades do emissário subma-
rino. Um investimento de R$ 30 
milhões será direcionado para essa 
etapa crucial, que visa proteger a 
região costeira e suas infraestrutu-
ras. 

Com a assinatura da ordem 
de serviço, as obras terão início 
imediato, demonstrando o com-
prometimento da administração 
municipal em enfrentar os desafios 
relacionados à erosão costeira e à 
segurança dos moradores e turistas 
que frequentam a praia do Sobral. 

A praia do Sobral será con-
templada com uma estrutura de 
contenção de 140 metros de 
extensão, composta por blocos 
maciços na fundação e anéis hexa-
gonais na formação do muro de 
contenção. 

Essa solução tecnológica foi escolhida 
para garantir a durabilidade e eficiência da 
obra, enfrentando as forças das marés e 
protegendo a área de possíveis avanços do 
mar. 

Essa é a quarta etapa das obras de con-
tenção que estão sendo realizadas na cidade 
de Maceió. Além da praia do Sobral, os tra-
balhos também estão ocorrendo em dois 

pontos da praia da Jatiúca, sendo um próx-
imo à entrada da Avenida Antônio Gomes de 
Barros (antiga Amélia Rosa) e o outro próx-
imo ao Hotel Jatiúca. Outra área em execu-
ção situa-se no final da orla da Jacarecica, 
completando os locais priorizados para a 
implantação dessas importantes interven-
ções. 

A iniciativa da Prefeitura de Maceió se 

destaca por ser pioneira no Brasil 
no uso de equipamentos de blocos 
de concretos pré-moldados e anéis 
hexagonais para conter o avanço 
das marés, servindo de modelo 
para outras cidades brasileiras que 
enfrentam desafios semelhantes. Os 
blocos, de tecnologia holandesa e 
com uma vida útil de 200 anos, 
atuam como dissipadores de ener-
gia das marés, proporcionando 
uma proteção efetiva para a ciclo-
via, o passeio e as vias de tráfego 
costeiras. Essas estruturas são 
instaladas em forma de uma escada 
de contenção, com o objetivo de 
impedir o avanço do mar e garantir 
a segurança e tranquilidade dos 
frequentadores da orla de Maceió. 

Com o início das obras na 
praia do Sobral, a Prefeitura de 
Maceió reafirma seu compromisso 
em promover o desenvolvimento 
sustentável da cidade, adotando 
soluções inovadoras e eficientes 
para proteger a orla costeira e 
garantir um ambiente seguro e 
agradável para todos.

Maceió anuncia início das obras de 
contenção marítima na praia do Sobral

Para atender as recomendações, as fo -
guei ras devem ter no máximo um metro de al -
tu ra por um metro de largura, não podem es -
tar embaixo da fiação elétrica e não podem ser 
produzidas com madeiras de mangue ou 
qualquer outra espécie em risco de extinção. 

Já para a emissão sonora, os limites va ri am 
de acordo com a situação. Para os arraiais, a 
altura máxima do volume sonoro é 85 deci bé is, 
enquanto para festas de bairros com bandas, o 

limite é 90 decibéis. As recomendações se guem 
o Termo de Ajuste de Conduta (TAC). 

A Operação Fogueira deve 
acontecer ain da nos próximos dias 
24 e 28 de junho, en quan to as fis-
calizações referentes à poluição so -
nora seguem normalmente. 

As denúncias para quem 
descumprir as re comendações 
podem ser feitas pelo email 
coord.fiscalizacaoambiental@sede
t.maceio.al.gov.br.
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Autor da ação não tinha nenhuma inadimplência com a instituiçãoJUSTIÇA

Banco do Brasil deve pagar indenização por 
cancelar indevidamente cartão de crédito

Cerimônia é marcada pela volta do MPT e da OIT aos integrantes

Durante a posse, foi destacado que, em 
2020, o governo anterior retirou da Conaeti as 
representações do Ministério Público do 
Trabalho, da Organização Internacional do 
Trabalho e da sociedade civil envolvidas no 
combate ao trabalho infantil. 

O ministro dos Direitos Humanos e 
Cidadania, Silvio Almeida, mencionou o 
retorno da comissão e ressaltou a importância 
da institucionalização dos sistemas de prote-
ção e prevenção à violência contra crianças e 
adolescentes no Brasil. 

"Que isso não dependa apenas da boa 
vontade das pessoas presentes aqui. Que seja 

parte de uma dinâmica de funcionamento do 
Estado brasileiro, não apenas do governo bra-
sileiro. Que possamos proteger a infância e a 
adolescência contra as violências tradicionais 
no Brasil, independentemente das pessoas que 
estejam no poder", afirmou. 

A procuradora do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Ana Maria Villa Real 
Ferreira Ramos, classificou a recomposição 
multipartidária da Conaeti como um 
momento histórico e significativo. Ela ressal-
tou a urgência de ações para proteger as crian-
ças e destacou o retorno das representações do 
Conanda, MPT e sociedade civil à comissão.

DIREITOS HUMANOS

Ministério do Trabalho e Emprego empossa nova 
comissão de erradicação do Trabalho Infantil

O Banco do Brasil foi conde-
nado a pagar R$ 3.300 de indeni-
zação por danos morais a um 
homem que teve o cartão de créd-
ito cancelado indevidamente. A 
decisão, publicada no Diário da 
Justiça Eletrônico desta terça (13), 
é do juiz Durval Mendonça 
Júnior, do 2À Juizado de 
Arapiraca. 

De acordo com o autor da 
ação, o cartão de crédito foi can-
celado de forma abrupta, mesmo 
estando válido e inexistindo pen-
dência financeira. Por conta do 
ocorrido, ele ingressou com ação 
na Justiça. 

O banco, em sua defesa, sus-
tentou que o cancelamento do ser-
viço está sujeito a critérios inter-
nos da instituição. Para o juiz, essa 
alegação não é verdadeira.  

"De acordo com os imperati-
vos do Código de Defesa do 
Consumidor, não é dado ao pres-
tador do serviço sua abrupta inter-
rupção sem razões relevantes", 
afirmou. 

O magistrado destacou ainda que, mes -
mo que a empresa tivesse razões suficientes 
para cancelar unilateralmente o serviço, o con-
sumidor deveria ter sido devidamente inform-
ado e advertido com antecedência. 

"A requerida nada demonstra nesse sen-
tido, limitando-se a afirmar que o cancela-
mento unilateral é procedimento lícito, o que 
não se coaduna ao entendimento dominante 
dos tribunais pátrios". 

Além da indenização, o banco deverá 
reativar o serviço de cartão de crédito do 
cliente, no prazo de dez dias, sob pena de 
pagar multa diária de R$ 100, até o limite de 
R$ 3.000.

Nesta semana, foi realizada a 
posse dos novos membros da 
Comissão Nacional de 
Erradicação do Trabalho Infantil 
(Conaeti) pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, em Brasília. 
A data coincidiu com o Dia 
Mundial e Nacional contra o 
Trabalho Infantil. 

A Conaeti é composta por 
representantes do governo federal, 
trabalhadores, empregadores, 
sociedade civil, sistema de Justiça e 
organismos internacionais. 

O papel do colegiado é mon-
itorar a política nacional de pre-
venção e erradicação do trabalho 
infantil no Brasil, bem como a 
aplicação de convenções interna-
cionais sobre o assunto. Além 
disso, a Conaeti tem a capacidade 
de propor estudos, pesquisas e 
campanhas de conscientização 
sobre o tema. 

Representantes de diferentes 
en tidades também se pronuncia-
ram durante a posse, enfatizando a 
ne cessidade de promover um tra -
ba lho digno para todos como for -
ma de erradicar o trabalho infantil. 

Dados da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
de 2020 revelam que 160 milhões 
de crianças e adolescentes entre 5 
e 17 anos foram vítimas de tra-
balho infantil em todo o mundo, 
sendo 97 milhões de meninos e 63 
milhões de meninas. Isso repre-
senta uma em cada dez crianças e 
adolescentes em situação de tra-
balho infantil. No mesmo ano, 
cerca de metade dessas crianças e 
adolescentes (79 milhões) estavam 
envolvidas em atividades perigo-
sas, colocando em risco sua saúde, 
segurança e desenvolvimento 
moral.



A administração do prefei-
to JHC em Maceió tem alcan-
çado resultados significativos 
na geração de empregos em 
Alagoas, com o maior inves-
timento público dos últimos 
20 anos. Segundo dados do 

Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), a capital alagoa-
na foi responsável por criar 
mais da metade das vagas de 
emprego no estado, totali-
zando 60% no mês de abril.

“Ao realizar o maior inves-
timento público dos últimos 
20 anos, no valor de R$ 400 
milhões, também atraímos 
empresas e beneficiamos os 
trabalhadores maceioenses. 
Nossa gestão está compro-

metida em criar um ambien-
te favorável aos negócios, 
impulsionando o crescimen-
to e a autonomia de nossa 
população. Continuaremos 
trabalhando para garantir o 
sustento daqueles que mais 
precisam”, afirmou JHC.

De acordo com o Caged, 
Maceió apresentou um sal-
do positivo na geração de 
novos empregos formais nos 
primeiros quatro meses de 
2023. Somente em abril, fo-
ram criados 973 empregos, 
enquanto o estado de Ala-
goas teve um saldo negativo 
de menos 3.533 empregos.

No que diz respeito aos se-
tores, o setor de serviços lide-
ra há quatro meses consecuti-
vos na criação de novas vagas 
de emprego. Em abril, foram 
formalizadas 685 vagas no se-
tor de serviços, seguido pelo 
comércio com 193 vagas, in-
dústria com 113 vagas, cons-
trução civil com 11 vagas e a 
agropecuária com um saldo 
negativo de menos 29 vagas.

O Brasil testemunha a 
grandiosidade do maior pro-
grama de inovação e inclu-
são social do país, conhecido 
como Brota na Grota, que 
reúne todas as secretarias do 
município em uma iniciativa 
voltada para prestar serviços 
de atenção básica à população 
em situação de vulnerabilida-
de. A partir desta terça-feira, 
dia 13, os atendimentos do 
programa serão levados aos 
moradores da Grota do Ci-
gano, situada no bairro do 
Jacintinho, e permanecerão 
na comunidade até a próxima 
sexta-feira, dia 16.

Idealizado pela Secretaria 
de Saúde de Maceió (SMS), 
o Brota na Grota tem como 
objetivo fornecer serviços de 
Atenção Primária à popula-
ção de comunidades de difícil 
acesso, oferecendo procedi-
mentos clínicos e orientações 
essenciais para promover dig-
nidade e saúde àqueles que 
mais precisam.

A equipe multiprofissional 
da SMS já realizou impressio-
nantes 32.785 atendimentos, 
que abrangem uma variedade 
de serviços, como aferição da 
pressão arterial, medição de 
glicemia (nível de açúcar no 
sangue), avaliação socioeco-
nômica e nutricional, fisiote-
rapia, triagem em saúde bu-
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Mais de 950 foram gerados apenas no mês de abril na capital alagoana 
Gestão de JHC em Maceió impulsiona criação

de empregos e se destaca em Alagoas
O Saúde da Gente, pro-

grama que visa aproximar 
os serviços de Atenção Pri-
mária da população de Ma-
ceió, está beneficiando co-
munidades em situação de 
vulnerabilidade social em 
diversos bairros da capital. 
Lançada pelo prefeito JHC 
em junho de 2022, essa 
iniciativa tem se destacado 
como um marco de grande 
êxito na cidade. Desde en-
tão, o programa já ultrapas-
sou a impressionante marca 
de 450 mil atendimentos.

A ação do Saúde da 
Gente ocorre de forma 
itinerante em diferen-
tes localidades da capital, 
abrangendo cinco frentes 
de atuação: Saúde da Mu-
lher, Saúde Infantil, Saúde 
Mental, Saúde Animal e 
Saúde nas Grotas. Em cada 
comunidade atendida, o 
programa permanece por 
sete dias, facilitando o aces-
so aos serviços disponíveis.

Luiz Romero Farias, 
secretário de Saúde de Ma-
ceió, celebrou o alcance dos 
mais de 450 mil atendimen-
tos realizados pelo progra-
ma. Ele ressaltou a impor-
tância do Saúde da Gente 
em beneficiar diversas co-
munidades vulneráveis e 
reafirmou o compromisso 
da Prefeitura de Maceió 
em garantir uma saúde 
acessível e de qualidade 
para todos os maceioenses.

Os serviços do Saúde da 
Gente continuam a ser ofe-
recidos em todos os bairros 
de Maceió. Até domingo 
(18), o programa leva os 
atendimentos à Cidade 
Universitária (Saúde da 
Mulher e Saúde Animal), 
Benedito Bentes (Saúde 
Infantil) e a outras sete 
comunidades com as equi-
pes do Saúde nas Grotas.

Dentre os serviços dis-
ponibilizados estão con-
sultas clínicas, ginecoló-
gicas e de enfermagem 
para mulheres, além de 
exames de citologia, ul-
trassom e laboratoriais. 
Também são oferecidos 
atendimentos infantis com 
pediatras, oftalmologis-
tas e psicólogos, vacinação 
antirrábica, atendimentos 
clínicos e vermifugação 
de animais, entre outros.

Para ter acesso aos ser-
viços, é necessário apre-
sentar um documento 
com o número do CPF e 
o cartão do SUS, garan-
tindo que todos possam 
usufruir dos benefícios 

BEM-ESTAR

Iniciativa municipal 
beneficia comunidades 

de Maceió com o 
programa Saúde da 

Gente

Ação tem se destacado 
como um marco de grande 
êxito na capital de Alagoas

FINANÇAS
O objetivo é fornecer serviços de Atenção Primária à população de comunidades de difícil acesso

Programa inovador da Prefeitura leva serviços de 
saúde e inclusão social à comunidade do Jacintinho

cal, atualização vacinal e até mesmo 
atenção aos animais de estimação lo-
cais, por meio de vacinação antirrábi-
ca e vermifugação. Esses serviços são 
levados bem próximo das residências 
dos moradores de diversas comunida-
des de Maceió.

O Brota na Grota opera de manei-
ra itinerante, buscando visitar o maior 
número possível de comunidades na 
capital. Além dos atendimentos de 
baixa complexidade, os profissionais 
também oferecem orientações nos 
locais, com o intuito de incentivar 
os moradores de Maceió a buscar os 

serviços das unidades de saúde mais 
próximas para procedimentos mais 
complexos.

A iniciativa tem demonstrado re-
sultados positivos ao levar cuidados 
básicos de saúde e inclusão social para 
aqueles que muitas vezes não têm 
acesso a esses serviços. O Brota na 
Grota destaca-se como um programa 
exemplar, reunindo esforços das se-
cretarias municipais para transformar 
vidas e promover um futuro mais sau-
dável e igualitário para todos os ma-
ceioenses.
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CORRUPÇÃO

Santana falou sobre a compra de kits de robótica envolvendo o presidente da Câmara
"Espero que a polícia continue 
as investigações”, diz ministro 
sobre kits de robótica

O programa Roda Viva rece-
beu nesta segunda-feira (12) o mi -
nis  tro da Educação, Camilo San -
tana, que abordou diversos temas, 
incluindo a polêmica envolvendo a 
compra de kits de robótica e a 
suposta ligação com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira, do partido PP-AL. 

Segundo informações do jor-
nal O Estado de S. Paulo, Lira teria 
indicado a destinação de R$ 32,9 
milhões do chamado orçamento 
secreto para a aquisição desses kits 
em cidades de Alagoas, que estão 
sob investigação por desvio de 
recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). 

Luciano Ferreira Cavalcante, 
ex-secretário particular no gabinete 
da liderança do PP na Câmara dos 
Deputados, foi exonerado na última 
sexta-feira (2). Ele é um dos alvos 
da Operação Hefesto, deflagrada 
pela Polícia Federal, que investiga 
suspeitas de fraude em licitação e 
lavagem de dinheiro em Alagoas, 
relacionadas à compra dos kits de 
robótica em 43 municípios do 
estado com recursos do FNDE. 

Santana destacou que a ação 
investigativa teve início no ano pas-
sado, com a atuação da Polícia 
Federal e de outros órgãos, focando 
especificamente no FNDE. O mini-
stro expressou confiança na pessoa 
que escolheu para ocupar o cargo 
no FNDE, destacando que ela foi 
sua ex-secretária no Ceará. 

Além disso, enfatizou a exoneração ime-
diata da pessoa envolvida assim que o caso foi 
identificado, reiterando sua postura de não 
tolerar qualquer desvio de conduta no 
Ministério da Educação. 

Santana também falou sobre sua relação 
com Arthur Lira, ressaltando que é pautada 
pelo respeito e que tem buscado manter um 
diálogo para aprovação de matérias relaciona-

das à educação na Câmara. No entanto, o 
ministro afirmou que não conversaram sobre 
o caso em questão, uma vez que a divulgação 
ocorreu após a reunião entre ambos. 

É importante salientar que as investiga-
ções continuam em andamento e cabe às 
autoridades competentes conduzir os devidos 
processos e apurar os fatos relacionados ao 
caso.

CPMI DO GOLPE

Na tarde desta segunda-feira 
(12), o deputado federal André 
Janones, do partido AVANTE-MG, 
anunciou a intenção de conduzir 
uma investigação complementar 
junto com o deputado Lindbergh 
Farias, do PT-RJ, e o senador Renan 
Calheiros, do MDB-AL, a fim de 
esclarecer os fatos relacionados ao 
evento ocorrido no dia 8 de janeiro.  

A proposta visa acompanhar e 
comentar, ao vivo pela internet, os 
trabalhos da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga o assunto. 

Embora Janones afirme que os 
três parlamentares ainda estejam em 
fase de articulação, a ideia surgiu há 
mais de 15 dias, quando Lindbergh 
procurou o influente deputado 
mineiro. Logo em seguida, o senador 
alagoano também se juntou à pro-
posta, sugerindo uma ação comple-
mentar aos trabalhos da CPMI. 

A ideia encontra-se em estágio 
avançado e tem previsão de início na 
próxima semana. Além disso, o trio 
pretende apresentar um relatório 
final complementar ao relatório da 
CPMI do dia 8 de janeiro, elaborado 
pela senadora Eliziane Gama, do 
PSD-MA. 

É importante destacar que 
nenhum dos três parlamentares des-
confia ou questiona a capacidade da 
relatora, mas, por razões diversas, 
ficaram excluídos da comissão e, por 
isso, desejam contribuir com os tra-
balhos por meio desta investigação 
complementar.

Conheça os bastidores 
da aliança entre 
Janones, Lindbergh e 
Renan Calheiros



O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), afirmou 
nesta segunda-feira, 12, que 
seu “combustível pessoal está 
terminando com uma base 
que não se sente base”. Lira, 
no entanto, disse que não fará 
nenhum tipo de votação que 

inquiete o País, mas mandou 
um recado ao Planalto. “O go-
verno tem de se preparar para 
conviver com quem pensa di-
ferente e dialogar com quem 
pensa diferente”, declarou.

Em entrevista ao Jornal 
das Dez, da GloboNews, ele 

afirmou que o desenho da 
Esplanada dos Ministérios, 
feito ainda na transição, não 
teve o rendimento esperado 
pelo governo. “No governo 
atual, o presidente Lula op-
tou por fazer na transição 
um desenho da sua Espla-
nada dos ministérios”, disse.

Diante de falhas na ar-
ticulação política, o go-
verno Lula teve muita di-
ficuldade nas negociações 
para aprovar na Câmara a 
Medida Provisória de rees-
truturação da Esplanada.

“Não há uma linha, um 
senão, que a Câmara te-
nha imposto ao governo em 
matérias essenciais ao Esta-
do”, afirmou. Lira ressaltou 
que a Casa não foi obstá-
culo para nenhuma votação 
do Poder Executivo e deu 
como exemplos as apro-
vações do arcabouço fiscal 
e da MP dos Ministérios.

“Eu tenho que olhar para 
todos os partidos na Câma-
ra. Não estou formando base 
para mim, não há interesse 
velado meu a não ser fazer 
um bom papel para o País”, 

disse. Lira comparou a rela-
ção do governo com MDB, 
PSD e União Brasil com a 
do Centrão e rechaçou críti-
cas de que o grupo político 
faz “toma lá dá cá”. “Quando 
o MDB, PSD e União Bra-
sil ocupam ministérios não é 
toma lá, da cá e nem troca, 
mas para continuar no mes-
mo sistema que o próprio 
governo criou ou escolheu, 
passa a fazer moeda de tro-
ca (com o Centrão)”, disse.

O presidente da Câmara 
negou ainda que o Centrão 
queira a vaga da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade. “Gos-
to da ministra Nísia, sempre 
tiver o maior carinho”, de-
clarou. “Não disputamos 
nenhum ministério”, disse. 
Lira também afirmou que a 
ministra do Turismo, Da-
niela Carneiro, e o marido 
dela, o prefeito de Belford 
Roxo (RJ), Wagner Carnei-
ro, mais conhecido como 
Waguinho, são seus “dois 
amigos de primeira hora”.

Como mostrou o Esta-
dão, no entanto, o Centrão 
quer comandar Ministério da 

Saúde e cobrou espaço para 
grupo de Lira no governo. De 
acordo com o Estadão/Broa-
dcast, o PP, partido de Lira, 
mudou de estratégia para 
conseguir o comando do Mi-
nistério da Saúde. Segundo 
apurou a reportagem, o parti-
do fez chegar ao governo que 
poderia apadrinhar um nome 
“técnico” para a pasta. O mi-
nistério foi por muitos anos 
feudo do PP de Lira, sigla 
que hoje faz oposição a Lula.

Durante a entrevista, Lira 
afirmou que perguntou ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se haveria a 
possibilidade de o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, ir para a Casa Civil no 
lugar do ministro Rui Costa, 
e o secretário-executivo da 
pasta, Gabriel Galípolo, ser 
o ministro da Fazenda. Lira 
admitiu que teve a conversa 
com Lula há uma semana, 
mas que o presidente rejeitou 
a ideia. “A partir daí, conver-
sa sobre ministério cessou”, 
contou Lira. De acordo com 
o presidente da Câmara, Ha-
ddad continuará no comando 
da Fazenda e Galípolo, será 
diretor de Política Monetá-
ria do Banco Central (BC), 
conforme indicação do go-
verno ao Poder Legislativo.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), reco-
nheceu na noite desta segun-
da-feira, 12, que não pode se 
comprometer com a aprova-
ção da reforma tributária, mas 
que o Regimento Interno da 
Casa permite que a votação 
vá diretamente para o plená-
rio, sem passar por comissões. 
“Não posso me comprometer 
com resultado de aprovação 
de matéria como essa, que 
está aí há 60 anos”, disse.

Em entrevista ao Jornal 
das 10, da GloboNews, Lira 
afirmou que terá uma reunião 
sobre a reforma na quarta-
-feira, 14, com o relator da 
proposta na Câmara, Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), o 
presidente nacional do MDB, 
deputado Baleia Rossi (SP), 
e o secretário extraordiná-
rio da Reforma Tributária, 
Bernard Appy, além de líde-
res partidários, para discu-

tir os prazos de entrega de 
um “texto pormenorizado”.

“Nosso compromisso é 
tratar com muita firmeza 
em junho e na primeira se-
mana de julho e trabalhar 
para alcançar quórum”, 
disse. Segundo Lira, a re-
forma tributária já cumpriu 
todos os prazos regimentais 
e, por isso, pode ser levada 
diretamente para o plenário.

Haddad na Casa Civil
Arthur Lira confirmou 

que perguntou ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
se haveria a possibilidade 
de o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ir para a 
Casa Civil no lugar do minis-
tro Rui Costa, e o secretário-
-executivo da pasta, Gabriel 
Galípolo, ser o ministro da 
Fazenda. Lira admitiu que 
teve a conversa com Lula há 
uma semana, mas que o pre-

sidente rejeitou a ideia. “A 
partir daí, conversa sobre mi-
nistério cessou”, contou Lira.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, Haddad 
continuará no comando da 
Fazenda e Galípolo, será di-
retor de Política Monetá-
ria do Banco Central (BC), 

conforme indicação do go-
verno ao Poder Legislativo.

Ainda assim, Lira de-
fendeu Haddad como arti-
culador político. “Haddad 
conversa, negocia e é franco 
nas conversas; isso é articula-
ção”, afirmou, na entrevista.

Conforme reportagem do 

Broadcast Político, sistema 
de notícias em tempo real do 
Grupo Estado, do dia 6, Lira 
sonha em ter Haddad, com 
o qual tem bom relaciona-
mento, à frente da Casa Ci-
vil e Galípolo seria um nome 
para comandar a Fazenda.

ESTRATÉGIAS

FINANÇAS
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Presidente da Câmara afirma ainda que seu ‘combustível pessoal está terminando’
Lira diz que governo Lula precisa se ‘preparar  

para conviver com quem pensa diferente’

Em entrevista ao Jornal das 10, da GloboNews, Lira afirmou que terá uma reunião sobre a reforma na quarta-feira
Lira diz que não não pode se comprometer com aprovação da reforma tributária
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CASO PINHEIRO

Desde 2016, moradores e 
empresários de cinco bairros de 
Maceió, Alagoas, vivem em torno de 
um dos maiores desastres ambien-
tais já causados pelo homem. A 
extração de sal-gema realizada pela 
Braskem foi apontada pelo Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM) como 
a responsável pelo afundamento do 
solo em cinco bairros da capital ala-
goana, que expulsou mais de 60 mil 
moradores de suas casas, além de 
trazer diversos outros problemas 
socioambientais à cidade.  

Em dezembro de 2020, o 
Ministério Público Federal, o 
Ministério Público Estadual e a 
Braskem assinaram um Termo de 
Acordo Socioambiental onde a 
empresa se comprometeu a reparar, 
mitigar ou compensar danos 
ambientais, sociais e urbanísticos 
causados. 

Para identificar quais os danos, a Bras -
kem deveria contratar empresas para reali-
zar um diagnóstico e apresentar um plano 
de ação. Na cláusula 64 do subcapítulo IV 

do documento consta a determinação de 
que o diagnóstico deveria ser feito com „in -
dependência técnica em todas as atividades 
de coleta, pesquisa e análise de dados‰.  

Assumindo isenção e inde-
pendência, a empresa Diagonal 
realizou o diagnóstico sociourba-
nístico e a empresa Tetra Tech 
realizou o diagnóstico ambiental. 
Os textos foram apresentados 
como parte do Plano de Ações. No 
entanto, a Agência Tatu constatou 
que já houve uma ligação soci-
etária indireta entre Braskem, 
Diagonal e até mesmo com a Tetra 
Tech, empresa contratada para 
realizar o diagnóstico ambiental. 

 A descoberta foi possível por 
meio da ferramenta CruzaGrafos, 
da Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), 
que reúne cruzamento de dados 
públicos de empresas disponibili-
zados pela Receita Federal do 
Brasil. Vítimas e pesquisadores do 
caso apontam falhas e pedem a 
anulação dos diagnósticos. 

Ligações entre Braskem e empresas levantam 
suspeitas sobre diagnóstico socioambiental

Mineradora é a responsável pelo afundamento de solo de cinco bairros da cidade

INVESTIGAÇÃO

O Ministério Público Federal 
afirmou que vai apurar as aleg-
ações. Dentro do Quadro de 
Sócios e Administradores (QSA) 
da Braskem existem dez conselhei-
ros de Administração, segundo os 
dados declarados à Receita 
Federal. Um deles é Gesner José de 
Oliveira Filho, como consta no 
próprio site da empresa. Em uma 
rápida pesquisa no site transparen-
cia.cc, que compila dados públicos 
da Receita Federal do Brasil, é pos-
sível verificar que Gesner é citado 
como administrador do Consócio 
GO & Associados, empresa que 
esteve ativa entre 2011 e 2018, um 
ano após Gesner ocupar o cargo de 
conselheiro na Braskem.Apesar da 
extinção dessa empresa, o empre-
sário continua como sócio adminis-
trador da GO Associados 
Consultoria Empresarial LTDA, 
ativa desde 2000 e que também 
fazia parte de uma sociedade con-
sorciada com a empresa extinta.  

No quadro de sócios da GO 
Associados Consultoria 
Empresarial LTDA, aparece a 
empresa Ambiente Brasil 

Engenharia como uma sociedade 
consorciada. Já a Ambiente Brasil 
Engenharia teve relação em socie-
dade consorciada com a 

Consórcio Sondotecnica – 
ENCIBRA – Ambiente Brasil, 
que teve a situação cadastral baix-
ada em 2012, mas o administra-

dor José Antonio Mazzoco per-
manece com nome ativo na 
Receita Federal como administra-
dor do Consórcio Sondotecnica-
Diagonal.A empresa Consórcio 
Sondotecnica-Diagonal tem 
sociedade consorciada com a 
Diagonal Empreendimentos e 
Gestão de Negócios LTDA 
(01.115.194/0001-33). Além 
disso, o CruzaGrafos também 
mostra uma ligação indireta entre 
a Diagonal e a Tetra Tech. A 
relação já existiu por meio de 
uma sociedade consorciada entre 
o Consórcio Diagonal CON-
C R E M A T - I E M E 
(08.030.886/0001-28), a CON-
CREMAT (33.146.648/0001-
20) e o Consórcio TETRA-
T E C H - C O N C R E M A T 
(35.850.251/0001-40), que man-
tém sociedade com a Tetra Tech 
América do Sul 
(56.088.990/0001-16). (Com 
Agência Tatu)

MPF afirma que irá apurar a ligação 
entre Braskem, Diagonal e Tetra Tech

Denúncia põe em xeque laudos e levantamentos sobre o Caso Pinheiro
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Pesquisa de popularidade: Lula cai 2%,  
mas é melhor que Bolsonaro e Collor

GOVERNO FEDERAL

Com 9,4 milhões de desem-
pregados, o Brasil é o 4… país 
com mais desempregados do 
G20. 

Somente a ˘frica do Sul, 
Espanha e Turquia ficam à 
frente do Brasil, que possui 8,8% 
de desempregados. 

Na ponta oposta, Singapura 
é o país com a menor taxa de 
desemprego, com apenas 1,8%. 

É o que revela um estudo 
divulgado pela plataforma de 
descontos CupomValido.com.br 
sobre os dados de desemprego. 

Ao comparar com países da 
América Latina, o Brasil também 
fica na 4… posição, atrás do Haiti, 
Costa Rica e Colômbia. 

Já a Guatemala é o país que 
tem a menor taxa de desemprego 
na América Latina, com 2,2%. 
Com 12,2% de desempregados, 
o Nordeste é a região com a 
maior taxa de desempregados do 
Brasil. 

O valor é mais que duas vezes o 
valor da região Sul, com 5,0%, sendo a 
região com a menor taxa. 

O Centro-Oeste, Sudeste e Norte, 
estão respectivamente com as taxas: 
7,0%, 8,6% e 9,1%. 

No Brasil existem 97,8 milhões de 
pessoas ocupadas (que exercem atividade 

profissional, seja formal ou informal), e o 
valor expressivo de 9,4 milhões de 
desempregados. 

Um outro número que impressiona, 
é a quantidade de desalentados (pessoas 
que desistem de procurar emprego). 
Atualmente existem mais de 3,9 milhões 
de desalentados no Brasil.

Levantamento da pesquisa In -
te ligência em Pesquisa e Consultoria 
Es tratégica (Ipec)/O Globo da se -
ma na passada mostra que a gestão 
do governo Lula oscilou para baixo, 
par tindo de 39% para 37% de apro -
va ção pelo cidadão, que considera o 
go verno ótimo e excelente dentro de 
uma margem de erro de 2%. O cien -
tis ta político e professor de So cio lo -
gia da Escola Superior de Pro pa gan -
da e Marketing (ESPM), Paulo 
Ramirez, analisa que ainda assim o 
número é superior aos primeiros 
cinco meses de governos anteriores – 
Bolsonaro, Temer e Collor. 

„Esse é um dado positivo já 
que foram governos polêmicos de 
cer ta forma e Lula ainda, sim, tem 
um grau de aprovação considerá-
vel‰. 

Os dados da pesquisa foram 
coletados no dia sete de junho, 
época em que houve redução do 
preço do combustível, redução do 
preço dos carros populares, bem 

como as dificuldades do governo junto ao 
Congresso Nacional nas aprovações de temas 
importantes: arcabouço fiscal, Marco tempo-
ral, mudanças ministeriais. O especialista 
destaca que, embora tenha muitas dificul-
dades com os partidos do Centrão e na relação 
com o presidente do Congresso, o presidente 
Lula consegue manter uma boa imagem frente 
à sociedade. 

„Os números entre o regular e ótimo 
somados estão em 70% de aprovação, o que 
dá um suspiro o governo Lula de forma que 

ainda tem junto à sociedade um grau consid-
erável de acerto, embora muitas críticas sejam 
feitas a sua gestão pelos meios de comunicação 
e, principalmente, em redes sociais‰, ressalta 
Ramirez, prosseguindo: „outro ponto interes-
sante é que o governo está no começo e o 
índice pode oscilar para cima, conforme for 
caminhando os meses e anos de mandato. 
Esse índice é superior ao de governos ante-
riores, uma vez que se deve muito em função 
dos mandos, desmandos e polêmicas que o 
governo Bolsonaro causou. 

Além de estar também associ-
ado a algumas falas e decisões erra-
das do presidente Lula, com a diplo-
macia em relação a Maduro, à guerra 
da Ucrânia e Rússia. Ainda assim, 
Lula é melhor do que se poderia 
prever diante das dificuldades gov-
ernamentais que tem hoje em relação 
ao congresso, sobretudo em parte 
dos meios de comunicação‰, con-
clui.

Dados da pesquisa foram coletados quando houve redução do preço do combustível

Brasil é o 4º país com a maior taxa de desemprego
ECONOMIA

País tem uma das maiores taxas do ranking, em 4ª  posição no G20 e na América Latina



O financiamento do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) para inovação e 
digitalização vai ficar mais 
barato. É o que está previs-
to na lei 14592/2023, san-
cionada pela Presidência da 
República – resultante da 
MP 1147/2022 –, que di-
minui os juros cobrados das 
empresas nessas operações. 

Segundo a lei, as operações 
de crédito do BNDES volta-
das à inovação e digitalização 
passam a ser remuneradas 
pela TR (Taxa Referencial) 
e não mais pela TLP (Taxa 
de Longo Prazo). Ou seja, os 
juros passam a ter como base 
a TR que, em maio, fechou 
em 2,09% ao ano, e não mais 
a TLP, cujo patamar era de 
5,93% a.a + IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), no mesmo 
mês. A economista Carla 
Beni, professora da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), 
diz que a lei será positiva para 
quem deseja adquirir um fi-
nanciamento para investir 

em inovação e digitalização. 
“Os países todos fazem 

grandes investimentos na 
área de inovação e o Brasil 
não pode ficar atrás nessa 
questão. Então, sim, é mui-
to relevante que o governo 
dê estímulos e incentivos 
para que o Brasil avance no 
processo de digitalização, no 
processo de inovação, na me-
lhoria do seu parque indus-
trial”, avalia. De acordo com 
a Constituição Federal, uma 
parte dos recursos do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) deve ser transferida 
ao BNDES para fomentar o 
desenvolvimento econômico 
do país. A MP aprovada no 
Congresso Nacional estipula 
que até 1,5% de tudo o que 
o FAT repassa ao banco de-
verá estar sob condições mais 
vantajosas de financiamento, 
quando o crédito for destina-
do à inovação ou digitalização.

Estima-se que, hoje, 1,5% 
do que o FAT repassa ao BN-
DES represente R$ 5 bilhões 
anuais. Esse montante, então, 
ficará acessível a juros mais 

baixos. Segundo a lei, a me-
dida vale até 2026. O senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) foi 
um dos defensores do bara-
teamento dos juros cobrados 
em operações de crédito vol-
tadas para inovação e digita-
lização. Segundo o parlamen-
tar, a taxa Selic está elevada, 
o que acaba encarecendo os 
financiamentos baseados na 
TLP. “A TLP fica muito 
alta com a Selic. Então, essa 
mudança foi necessária por-
que tem bilhões lá para in-

vestir, mas a taxa de juros é 
muito alta. Com a mudança 
que fizemos na medida pro-
visória, está mais acessível em 
termos de financiamento.” 

Izalci afirma que o país 
precisa incentivar o investi-
mento em inovação e digita-
lização para não ficar ainda 
mais para trás em relação 
às potências econômicas. 
“Quando você tem a digitali-
zação, a informatização, você 
tem mais facilidade de con-
trole. A área de saúde no DF, 

por exemplo, no Brasil, de um 
modo geral, é toda analógica. 
Você não tem controle sequer 
de estoque de medicamento. 
Então você não tem uma sé-
rie de controles que, com a 
digitalização, você pode fa-
zer. E o Brasil precisa investir 
nisso.” Caberá ao Conselho 
Monetário Nacional (CNM) 
definir quais os critérios se-
rão considerados para eleger 
os projetos que vão contar 
com taxas mais baratas. O 
CNM também poderá alterar 
o percentual de 1,5% sub-
metido à redução de juros.

Voltado para os advoga-
dos previdenciaristas, Maceió 
irá receber na próxima sex-
ta-feira (16) o Curso Prático 
de Direito Previdenciário a 
ser ministrado pela Presi-
dente do Instituto Brasilei-
ro de Direito Previdenciário 
(IBDP), Adriane Bramante. 
O evento acontecerá no Ho-
tel Jatiúca, das 8h às 16h.

Na ocasião, serão aborda-
dos temas como revisão de 
casos de benefícios, análise 
de PPP, pensão e aposenta-
doria especial por idade. Essa 
é mais uma oportunidade 
para os advogados alagoanos 
buscarem aprimoramento e 
conhecimento técnico nas 
legislações previdenciárias 
vigentes. O curso conta com 

o apoio e patrocínio do Sin-
dicato dos Advogados de 
Alagoas (SINDAV) e será 
promovido em conjunto com 
o Instituto Brasileiro de Di-
reito Previdenciário (IBDP).

“Vamos falar sobre prá-
tica previdenciária, além de 
muitas questões com as nor-
mativas e portarias e como 
estão funcionando os bene-
fícios previdenciários diante 
de tantas alterações”, relata 
a presidente do IBDP e pa-
lestrante, Adriane Bramante.

As inscrições seguem aber-
tas até o dia do evento e podem 
ser realizadas pelo endereço 
eletrônico https://app.associa-
tec.com.br/AreaAssociados/
EventosPro/EventoProDe-
talhe/index/3003. Os valo-

res variam entre R$ 105,00 
para associados do IBDP, 
R$ 157,50 para estudantes e 
advogados inscritos na OAB/
AL e R$ 315,00 para não as-
sociados. Há ainda o combo 
com o valor da inscrição do 
curso e a associação ao Insti-
tuto, no valor de R$ 799,00.

INOVAÇÃO
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Medida Provisória diminui os juros cobrados das empresas que querem crédito 

Financiamento do BNDES para inovação 
e digitalização vai ficar mais barato 

Evento que acontecerá no Hotel Jatiúca tem apoio do Sindicato dos Advogados de Alagoas
Presidente do maior instituto de direito previdenciário 
do país chega a Maceió para ministrar curso prático

DIREITO

Adriane Bramante de Castro Ladenthin, atual Presiden-

te do Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário (IBDP), 

é advogada, palestrante, professora e escritora. Sócia-

-fundadora da Adriane Bramante Advogados Associados, 

Mestre e Doutora pela PUC/SP, Adriane tem um vasto currí-

culo e atua em várias frentes como Presidente da Comissão 

de Direito Previdenciário da OAB/SP; professora convidada 

de cursos de pós-graduação na ESMAFE/PR, Escola Paulista 

de Direito – EPD, PUC-PR, EBRADI, CERS, LFG, Legale, Facul-

dade Baiana, ICDS Connect, entre outras;  e membro do 

Conselho Editorial da Revista de Direito Previdenciário da 

Editora LexMagister. Além disso, é autora e coautora de 

seis livros sobre Aposentadoria, com uma ênfase especial 

em Aposentadoria Especial.
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Antes da bola rolar para o jogo 
entre Confiança e Náutico, no está-
dio Batistão, em Aracaju, pela Série 
C do Campeonato Brasileiro, as tor-
cidas protagonizaram cenas lamen-
táveis. Isso porque integrantes das 

Cenas lamentáveis

Após procedimento cirúrgico 
devido diagnóstico de um câncer na 
pele, o atacante Léo Gamalho, do 
Vitória, voltou a trabalhar no clube 
autorizado pelo médico Luís Felipe 
Fernandes. O camisa 9 rubro-negro 
deve reunir condições de jogar 
novamente em duas semanas. 

Gamalho deu início aos trei-
nos com exercício na bicicleta ergo-
métrica, na academia de muscula-
ção do CT Manoel Pontes 
Tanajura. O atacante tranquilizou a 
torcida em publicação nas redes 
sociais e afirmou que está bem e que 
"logo estará de volta". 

- Obrigado, nação rubro-
negra e a todas as pessoas que têm 
me dado muito apoio através de 
mensagens. Muito obrigado pelas 
orações! Deus está no controle de 
tudo! Não se preocupem, estou 
bem, logo, logo estou de volta em 
nome de Jesus!, escreveu o jogador. 

DIAGNÓSTICO

Após cirurgia para tratar câncer de pele, atacante 
Léo Gamalho volta aos treinos  no Vitória  

 

Projeto 

O Botafogo tem um grandioso projeto para 
o novo centro de treinamentos. O clube 
atualmente manda as atividades no 
Espaço Lonier, na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, mas, como a área é considerada 
pequena, existe a ideia de adquirir outro 
terreno e construir uma nova estrutura. A 
SAF do clube aguarda a oficialização, por 
parte da Prefeitura, para doação de um 
terreno. 

 

Duas faces 

 

O treinador Abel Ferreira, do Palmeiras, 
tem colecionado alguns momentos de 
fúria e calmaria. No clássico diante do 
São Paulo, no último domingo, pelo 
Campeonato Brasileiro, Abel evidenciou 
seus dois lados: de uma discussão calo-
rosa com Calleri após uma falta mais 
pesada do são-paulino aos abraços no 
término de jogo em uma espécie de 
pedido de desculpas ao argentino. 

 

Convocado 

 

O zagueiro Robert Renan foi convocado 
pelo técnico Ramon Menezes para os 
amistosos da seleção brasileira contra 
Guiné e Senegal. O jogador de 19 anos 
substituirá Nino, do Fluminense, que foi 
cortado por conta de uma lesão no mús-
culo adutor da coxa direita. Essa é a 
segunda convocação do jovem defensor, 
que já havia sido chamado para o amis-
toso contra Marrocos, em março. 

Primeira vez 

 

O goleiro brasileiro Alisson, foi eleito o 
melhor jogador do Liverpool na temporada 
2022/23. Essa foi a primeira vez que o 
arqueiro recebeu tal honraria desde que 
chegou ao clube em 2018. Alisson, de 30 
anos, não foi vazado em 17 jogos con-
tando todas as competições. 

 

Acordo fechado 

 

Umberto Louzer é o novo técnico do 
Guarani. O acordo foi fechado e confir-
mado oficialmente pelo clube. Louzer 
chega para substituir Bruno Pivetti, demi-
tido na semana passada e vai para a 
segunda passagem como treinador do 
Guarani. Em 2018, subiu e conquistou o 
título da Série A2 pelo Bugre, em seu pri-
meiro desafio na nova carreira. 

Autorizado pelo médico Luís Felipe Fernandes, atacante voltou a 
trabalhar a parte física no clube e deve estar apto em duas semanas 

Torcedores de Confiança e Náutico brigam 
nas arquibancadas antes de jogo 

du as organizadas entraram em confronto nas 
ca deiras do estádio. O confronto foi tão in ten -
so que as grades que separavam as duas torci-
das não foram capazes de inibir a pancadaria.  

A briga durou cerca de três minutos até 
que a Polícia Militar fosse acionada e disper-

sassem as duas organizadas com bombas de 
efeito moral. Representantes da torcida do 
Náutico chegaram a ser isolados pela polícia 
dentro do Estádio Batistão. Após os torce-
dores serem contidos pelos policiais, a partida 
foi iniciada. 

Integrantes de organizadas dos dois times entraram em confronto 
nas cadeiras do estádio Batistão até a chegada dos policiais

A oitava rodada do Campeonato Brasileiro 
da Série C não foi de festa para o CSA, mas 
poderia ser pior. A derrota por 1 a 0 para o 
Operário, no Germano Kruger, no último dom-
ingo (11), encerrou uma série invicta de seis 

jogos e custou duas posições na tabela de classi-
ficação ao clube, que caiu do 6À para o 8À lugar. 
Porém, o Azulão poderia perder ainda mais duas 
posições caso Figueirense e Confiança vences-
sem seus jogos. O que não ocorreu.

PODERIA SER PIOR

Tropeços de rivais beneficia CSA, 
que permanece no G-8 da Série C

Azulão conta com vacilos de Figueirense e Confiança e mantém 8ª posição
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